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NOS COLONIES 
!Le c a t a c l y s m e de L a M a r t i n i q u e q u i v i e n t de 

(détruire u n o de nos p l u s be l l e s co lon ies , p o r t e 
l ' a i t n t i o n sur nos possess ions co lon ia le s . L e u r 
l i i s to i re e»t peu c o n n u e , et p o u r t a n t b i e n intéres-
Baiitc ; parlons-en. 

L a f o n d a t i o n de n o t r e e m p i r e co lon ia l es t de* 
p l u s a n c i e n n e s . S o n o r i g i n e r e m o n t e à p l u s do 
«juaU'j c e n t s a n s , é p o q u e à l a q u e l l e s a m a r i n e 
irt hut a r m é e s d e v i n r e n t a^sez p u i s s a n t e s p o u r 
p o r U r le d r a p e a u français d a n s d e s p a y s incon
n u » jusqu'a lors . 

L a d é c o u v e r t e de l ' A m é r i q u e est d u o à Chris
t o p h e C'olosmib. M a i s o n s a i t q u e nos p ê c h e u r s 
Idiepuois o n t m i s les p i eds e n A m é r i q u e a v a n t 
Oui ! 

L e * D i o p p o i s et les K o u c n n a i s f o n d è r e n t e u 
G u i n é e los p r a m i e r s é t a b l i s s e m e n t s vers 13G3. 
(Plus tard, e n 1 4 0 2 . un s e i g n e u r n o r m a n d , J e a n 

d o }'• - t l iei icourt, d é b a r q u a a u x î les C a n a r i e s e t 
e n fit la c o n q u ê t e . 

L e premier v o y a g e e n A m é r i q u e cortif ié par 
tli'3 d o c u m e n t s , fut f a i t e n 1 5 0 3 p a r P a u l m i o r 
ide G o u n e v i l l e qu i p a r t i t de H o n n e u r e t aborda 
» u B . é il. 

P r è s de v i n g t a n s après , u n n a v i g a t e u r p o r t u -
pt i - . . M a g e l l a n , a c c o m p a g n é d ' u n e d o u z a i n e d e 
•Tronc »is, a c c o m p l i t le p r e m i e r t o u r d u m o n d e 
e t de* o u v r e le d é w o i t q u i porte son n o m . 

C . i sous le r è g n e d e F r a n ç o i s I e r e n 1535 , 
t fuo J a c q u e s C a r i 1er découvre l e C a n a d a ; en 
t r e di .us le fleuve S a i n t - L a u r e n t e t f o n d e M o n t 
r é a l 

E n m ê m e t e m p s q u e se fa i sa i t c e t t e b e l l e dé-
e o u v >rte, le roi c h a r g e a , e n 1537 , u n de ses l icu-
H o n i n U , A n g o C i o v a m i i V e r a z z a n o , d ' u n e exp é 
d i t i o n d a n s l ' A m é r i q u e d u N o r d . 

L a d é c o u v e r t e de T e r r e - N e u v e f u t le r é s u l t a t 
Ide» ce hardi v o y a g e . 

C o b g n y conçut le p r o j e t d ' e n v o y e r a u B r é s i l 
l e * p r o t e s t a n t s de F r a n c e . C e p r o j e t é c h o u a . 

S o u s H e n r i I V , A d a l b e r t do l a R a v a r d i è r c dé-
t o u v r o la G u y a n e et e n p r e n d possess ion au n o m 
t iu roi 

P e n d a n t l a R é g e n c e de M a r i e do M é d i c i s , l e* 
' A n g l a i s profitent, do sa faiblet-sc e t b r û l e n t P o r t -
R o v i l . ru inent l ' A c a d t c e t c o n t r a i g n e n t Q u é b e c 
it c a p i t u l e r . M a i s h e u r e u s e m e n t R i c h e l i o u arr ive 
tvi p x i v o i r et o b l i g e , par l a p a i x de Sa in t -Ger 
m a i n n<J32) , les A n g l a i s à n o u s rendre n o s pos-
Besi: n , pu i s le card ina l f a i t o c c u p e r l ' î le de la 
B e u l ' ion. 

V « - i r in ne s 'occupe g u è r e de n o s c o l o n i e s ; 
On.'iii arrive- C o l b e i t q u i l e u r d o n n e u n essor 
ICon.^Hérable. 

L ' A n g l e t e r r e , qu i n o u s j a l o u s a i t , profite de s 
p r e m i e r s revers q u e L o u i s X I V e s s u i e v e r s l a fin 
d e son r è g n e e t de l a c o u p a b l e i n e r t i e d e 
L o u i s X V p o u r s e m p a r e r do n o t r e e m p i r e colo
n i a l . 

A " t r a i t é d ' U t r c c h t , L o u i s X I V c è d e Terre-
N e u v , l ' A c a d i e , la b a i e d H u d s o n . 

P e n d a n t l e r è g n e de L o u i s X V , D u p l c i x j e t t e 
J e , pr m i e r s f o n d e m e n t s de l ' e m p i r e de s I n d e s . 
S o u s ,.>u a d m i n i s t r a t i o n , c e t t e c o l o n i e pr i t u n e 
oxti•:. ion i m m e n s e et n o u s c o m p t i o n s 2 5 0 mi l 
l i o n » d ' I n d i e n s . 

L A n g l e t e r r e , q u i c o n v o i t a i t ce t e m p i r e , n o u s 
s u s . . i des e n n e m i s , m a i s là , l eurs p r o j e t s f u r e n t 
dé je 

A 
eh». 
Dup 
L o t i 

-, v o y a n t la p r o s p é r i t é de l ' I n d e , i l s cher-
L sa r u i n e e t d e m a n d è r e n t le r a p p e l de 
x. C'est ce q u e fit m a l h e u r e u s e m e n t 
X V . A l o r , arr iva la désas t reuse g u e r r e do 

eScpt-Aus o ù le C a n a d a , la L o u i s i a n e , l ' I n d e 
[ (moins Chande i -nager , P o n d i c h é r y ) e t t ro i s 
a t u t i e . vi l les , p'.U: S a i n t - V i n c e n t , T a b a g o f u r e n t 
p c r J ; 

I l s g a r d è r e n t le S'énégal m o i n s l ' î lo t de C o r é e . 
D , . i m i m e n t e m p i r e i l ne n o u s r e s t a i t p l u s 

ique- ù: |Ktit«;s posres&ioua, 
L o u i s X V I au l ieu d'avoir le c a r a c t è r e do son 

p r é V ,-scur é ta i t p a s s i o n n é p o u r la m a r i n e , l a 
g é o g r a p h i e e t les d é c o u v e i tc-î. I l e n v o y a de har
d i s m n i n s , d o n t l es p l u s c o n n u s s o n t L a P é 
r o u - . Surv i l l e e t L o u g a i n v i l l e . 

E n 1738 , l es A n g l a i s , par le t r a i t é do V e r s a i l 
l e s . :im;i r e s t i t u e n t u n e part i e de c e q u ' i l s n o u s 
bxv.i: :it pr i s au t r a i t é de P a r i s et e n t r e a u t r e s 
T a b . ; _ a "et le S é n é g a l , e t e n 1787 , L o u i s X V I 
t o n c i u t u n t r a i t é avec le ro i G y a l o n g ( A n n a n i ) 
p a r b q u e l i l n o u s d o n n e les î les P o u l o - C o n d o r 
e t le droit d 'é tabl ir d e s c o m p t o i r s de c o m m e r c e . 

I . M tr i s tes é v é n e m e n t s q u i se s u c c é d è r e n t d u -
•fani la R é v o l u t i o n , a r r ê t è r e n t n o t r e e x p a n s i o n 
Coloniale . 

N a p o l é o n , qu i c h e r c h a i t à r e c o n q u é r i r nos 
po->s' . ions p e r d u e s e t à r u i n e r la p u i s s a n c e dos 
Aiig!.-.i.s, v o u l u t s 'établ ir en E g y p t e e t e n S y r i e 
e t arracher les I n d e s au p e u p l e b r i t a n n i q u e , 
m a i * los e x p é d i t i o n s r ju i l fit d a n s ce b u t no réus
s i r e n t pas . 

L e t r a i t é de P a r i s ( 1 8 1 4 ) n o u s e n l è v e e n c o r e 
« n e par t i e de n o s co lonies . D a n s l ' O c é a n I n d i e n , 
ncni3 perd ions : R o d r i g u c s , les S e y c h e l l e s , l ' î le 

d o France , , n o u s g a r d i o n s n o s c i n q v i l l e s d e 
l ' I n d e , m a i s sous f o r m e do c o m p t o i r s . 

A u x A n t i l l e s , n o s posses s ions n o u s é t a i e n t 
r e n d u e s , sauf T a b a g o e t S a i n t e - L u c i e ,Saint -Do» 
m i n g n e é t a i t d é f i n i t i v e m e n t p e r d u e . L a M a r t i 
n i q u e , L a G u a d e l o u p e e t l eu rs d é p e n d a n c e s ae 
t r o u v a i e n t à p e u p i e s r u i n é e s . 

N o u s c o n s e r v i o n s l e dro i t d e p ê c h e aur Terre-
N e u v e , le S é n é g a l n o u s f u t r e n d u a ins i q u e l a 
(Guyane . 

L e g o u v e r n e m e n t q u i s u i v i t c e l u i de N a p o 
l é o n s 'occupa très p e u de n o s c o l o n i e s . Copeu-
Idant ce f u t sous C h a r l e s X q u e f u t c o m m e n c é e 
l a g l o r i e u s e c a m p a g n e d ' A l g é r i e qu i , a p r è s 
lavo ir d u r é fort l o n g t e m p s , n o u s assura c e t t e 

abolie c o l o n i e . 
E u 1 8 4 1 , notre in f luence conrmlençait à s'éta-

Iblir en E g y p t e et e n Syr ie , q u a n d l ' A n g l e t e r r e 
n o u s s u s c i t a u n e c o a l i t i o n . L a m ê m e a n n é e , n o u s 
n t u s é t a b l i s s o n s à N o s s i - B é et u n a n a p r è s e n 
( r u i n é e , à P o r t o - N o v o , a u G a b o n e t n o u s occu
p o n s T a h i t i e t l ' arch ipe l des M a r q u i s e s . 

E n 1 8 4 3 , M a y o t t e . e t e n 1 8 4 7 l 'archipe l G a m -
Ibicr d e v i n r e n t c o l o n i e s f rança i ses . 

L"s e x p é d i o n s d u M e x i q u e , d e C r i m é e e t 
d ' I t i ' i e q u i furent f a i t e s s o u s l e S e c o n d E m p i r e 

p a r a l y s è r e n t l e g o u v e r n e m e n t p o u r n o t r e e x p a n 
s i o n co lon ia le . 

A u S é n é g a l , F a i d h e r b e n o u s p r é p a r a i t l a 
mise e n v a l e u r de c e p a y s e t son e x p a n s i o n v e r s 
le N i g e r . 

L a C o c h i n c h i n o f u t a c q u i s e o t u n p r o t e c t o r a t 
s u r le C a m b o d g e f u t imposé . 

T o u s ces succès e n A f r i q u o , o n A s i e , s o n t d u s 
à l a b r a v o u r e e t à la t é n a c i t é do n o s s o l d a t s e t d e 
l e u r s officiers. 

(NFORMATIONS 
MOUT D E L'P.VEQUE D E B A Y O N N E 

P a u , 10 juin. — Mgr Jauffret, évoque d e Bayon-
ne, dont la santé' dupuU un an éta i t des plus pré
caires, a •oscombé la nmit d' rnière, au eollègc de 
Hëthai rain, non loin de Lourde*. H i e r , il avait reçu 
la visito de l'archevêque d'AuL'h. 

Mgr Françots-Augiiste Jauffret é ta i t né à la Cio-
ta t , diocèse de Marseil le, le 4 décembre 1833. Il fut 
nommé évoque de Bayonne le 7 décembre 1889. I l 
était, gramtcl-croix do l'ordre pontifical d)u S a / n t -
.SépeJore. 

L A F E T E D E J E A N N E D ' A R C 
Par i s , lu juin. — Le président du S^nat, à la date 

du !) juin 1!*02, a adressé au prés ident de la Chambre 
la lettre su ivante : 

Le Sénat a adopté une proposition de loi ayant cour 
©bjat l'institution il un»- fête nationale do Jeanne d'Arc: 
fête du patriotisme. Le vote a eu lieu après déclaration 
u~urK8nce conformément aux dispusitioi» de l'article 126 
du règ»!*iment du Jséuat. J'ai l'honneur de vous adresser 
un,1 eiiposdtion autaWnt;q-ue de evtte proposition duiit je 
vous prie rite b e n vouloir naisir la Cliambre de» député». 

T R A I T E M E N T S S U P P R I M É S 
Toulouse, 16 ju in . — D i x curés U e la Hai l te-Oa-

roniie. ont reçu aujourd'hui notéfication d'une déci
sion ministériel le supprimant leur tra i tement sous 
lo prétexte qu'ils estaient intervenus dans la lu t te 
électorale au cours do la dernière campagne. 

LA V E N T E Di ï COIIANOEZ 
Chartres, 16 ju in . — Hier a eu l ieu, à Corancoz, 

la vente du matériel de l'assassin Brierre. U n e foule 
considérable assistait à ectte vente , dont le prix e s t 
dest iné à payer les frais do just ice et les dettes de 
l'assassin. Dans la ferme, il é ta i t très difficile de cir-
oulor ; le café Sauger regorgeait de monde ot dans le 
vil lage une sorte do fête avait é t é organisée avec 
baraques foraines. 

Parmi les personnes présentes, on remarquait L u -
bin e t Véronique, ainsi que tous les t émoins du 
sombre drame. La vente s'est faite, sous le hangar où 
fut découvert le sac ensanglanté . On a vendu d'a
bord les mon ILS objets, puis le l inge, les chemise* des 
enfants couvertes de sang ; les draps, les couvertures , 
tout maculés; un mate las où l'on s e montre les em
preintes sanglantes de deux têtes d'enfante; uno ma
chine à battre a été vendue 270 francs, un cheval 
190 francs, une voiture 35 francs, une char iuo 27 
frênes- la lampe qui servi t à oolairor l'assassin, e t 
qui .porte des éôlabouasures d e sang, a é té adjugée I 
frano. Les curieux v i s i t en t les p ièces de l 'habitat ion 
e t commentent le crime.Le frère d e Brierre, t u t e u r de 
Germaine, ass istait à la v e s t e . Beaucoup de per
sonnes se sont rendaiee au c imet ière pour v is i ter la 
tombe des enfants , toujours fleurie, e t ils ont dé 
posé dans un tronc leur obole pour le monument qui 
sera c'evé. 

M A S S A C R E D ' A R M É N I E N S E N P R E P A R A T I O N 
Londres , 10 juin. — On m a n d e de Vienne au Mor-

nîflo Lewlrr, lo l ô juin, que d'aiprèa certa ins , on 
préparerait un nouveau grand massacre d'Arméniens 
à Sassoun. 

L A S A N T E D ' E D O U A R D V I I 
Londres, 16 ju in . — La Ga-.ettr officielle de la 

cour consacre d .ux l ignes à l'indisposition du roi 
Edouard : 

« S a Majesté n'a pu qui t ter sa chambre aujour
d'hui en raison d'un lumbago ocoasiormé par un 
refroidissement. » 

T E R R I B L E A C C I D E N T D'ESORIjME 
Narbonne, 16 juin. — Au cours d'un assaut qui 

avait l ieu à la caserne e n t r e deux sergents du 100» 
d' infanterie , un des fleurets s'ost brisé e t la lame, 
traversant le masque, a at te int l'un dr.s t i r e u i s an-
dcusous de l'œil. Le blessé, nommé Gélis, or ig inaire 
du Gard, a é t é transporté à l'hospice dans un é ta t 
alarmant. 

L A R E V O L U T I O N A U V E N E Z U E L A 
New-York, 10 ju in . — On e s t très inquiet à TV'as-

hington sur la s i tuat ion au Venezuela , où l'insur
rection saniblo victorieuse sur toute la ligne. M. H a y 
a télégraphié, à plusieurs reprises, à M. Bowen, le 
ministre américain, à Caracas, sains obtenir de ré
ponse. On .suppose que la capita le el le-même est tom-
Wéo au pouvoir do la révolution « t qii3 la v ie des 
étrangers est en péri l . Ki !o gouvernement n'a pas 
reçu d'informations dans les 24 heures, le Cincinnati 
et le Tnp'litb, actuel lement à J-inn-Tuan, Porto-Rico , 
feront force vapeur vers la Guyara do Caracas. P lu 
sieurs journaux déHarent que le minis tre américain 
et la plupart des blancs à Caracas ont dû être massa
crés. 

iEN M A C H A N T U N E C A R T O U C H E 
DK D Y N A M I T E 

Prague , 16 jn in . — A Teplitz, un garçon de 10 ans 
ans a mordu dans une cartouche de dynamite . U n e 
explosion s'est produite . L a tète de l'onfant a été 
broyée. 

e> « 
CHOSJZS * AUTRES 

Berinwau se dispute avue sa bLairvcliiseeuse. 
— Me» cols nv sont jamais empesés, lui dit-il... Je suis 

décidé à vous quitter... 
— Monsieur a tort... jamais je n'ai mieux soigné son 

linge... 
— Non. non, n u résolution est prise ; je vous met» en 

dâvponibiUté pour retrait d'emipoh*!... 
— x — 

Les enseignes bizarre». 
laie, nr«;L»fayette,,à une vitrine ou est exposé un ta

bleau de maître, une pancarte ainsi conçue : 
On n'accepte en déj>ôt qve des œuvres d'art 

Fourneau à vendre (!) 
— X — 

En réglant l'addition : 
— Qumse francs ! le homard, c'est un peu exagéré... 
— Oh ! nullement, monsieur : un jour de e grand prix ! > 

LE DÉSASTRE 'DES ANTILLES 
A LA MARTINIQUE 

Marseille), 16 juin. — D a n s une lettre de Fort -de-
Uram o, datiée du 30 mai , arrivée aujourd'hui, nous 
Relevons le détai l su ivant : 

Plus ieurs personnes de Fort-de-France, qui s'é-
Jujieno rendues sur la côte ravagée, pour juger de 

l'aspect des l i eux et prendre ses photographies, ont 
disparu. Parmi ces dernières vict imes, on s ignale 
M M . Dubois , directeur des contr ibut ions; Melan 
employé au seere-tariat ; lo l ieutenant d'arti l lerie Er -
mary. D'après le journal l'Opinion, arrivé égale
m e n t aujourd'hui, depuis la panique d u 20 bon 
nombre de familles cont inuent à évacuer Fort-de-
iFrance. P a r le Sulvator seul, il est par t i e n un jour 

plus de cinq cents personnes. L e cargo-boat Helga 
en amena de son côté deux "ent c inquante à Sainte -
Lu"ie. Le 13 mai , sept cadavres complètement nus, 
e n t i a î n é s par le courant , o n t é té recueill is en rade 

de Grand-Bourg e t à la Oapesterre (Marie Galante) . 
Le mont Pelé 

Roseau (Dominique) , 16 j u i n . — L e garde-côtes 
français VAiglt annonce qu au m o m e n t ou il passai t 

devant La Martinique, dans la mat inée du 14 juin, 
le mont Pdle;e é t a i t en éruption. Des matières volca
niques sont tombées sur la pont du garde-côtes, qui 
se trouvait cependant à 10 mil les en mer. 

T J K T E 3 •S^OmmTeSXXÉTEl 
Les journaux de Rodez racontent des faits extraor

dinaires qui se passeraient a l 'orphelinat de Grèses, 
près de Laissac. 

Il y a, depuis quelque douxe ans, à l'orphelinat, 
raconte un correspondant, une religieuse, originaire 
du canton du Bozouis, nommée en religion sœur 
Sa in t -F leure t , qui est at te inte d'une espèce de folie 
qui fait qu'elle s e croit possédée du diable . 

Cet te maladie a comme p s d i e m e une prédisposi
t ion naturel le , qui est devenue aiguë par l'influence 
du milieu ambiant , mais elle n'a rien de surnaturel : 
c'eut la résul tante d'une véritable auto-suggest ion. 

D a n s ses crises, la .malade pousse des cr i s a igus , 
t e l l ement retentissant que les paysans les entendent à 
une grande distance du .couvent; il lui semble, dans 
ces moments-là, que le diable la mord ou la brûle à 
tel le ou tel le part ie de son corps, e t l 'auto-suggestion 
est si forte, qu'aussitôt la crise passée on trouve à 
l'endroit du corps où la pauvre Sœur souffrait si fort, 
so i t une véritable brûlure sur sa peau , soit l'em
pre inte d'une mâchoire ou d'an certain nombre de 
elon.ts qui viendraient de mosdre. 

S œ u r Saint -Fleuret a l'horreur de tout objet reli
g i e u x ; le voisinage d'un Christ, d'un livre de dévo
t ion ou d'une image pieuse la plonge immédiate -
mont dans un accès presque rabique e t , chose in
croyable, elle n'a pas besoin de voir ces objets, e l le 
les sent , elles los devine quant on les approcho d'elle, 
si cachés qu'on les t i enne , e t «l ie se précipi te aussi
tôt vers eux pour les détruire ne pouvant abso
lument pas les souffrir. 

D e plus, elle devine souvent la pensée des person
nes qui lui parlent , e t el le leur répond même dans 
leur langue, quel le que soi t c e t t e l a n g u e ; ainsi, M g r 
Lavignae , évoque in pnrtifwi», est allé la voir derniè
rement ; sœur Saint -Fleuret , qui p o u r t a n t n é ta i t 
pas dans un moment de crise, a cornmein.ee par lui 
cra li.-r à la figure ; puis, s 'étant quelque ipeu calmée, 
elle a parlé au prélat , e t , finalement, comme il lui 
demandai t en langue caraïbe si e l le é t a i t fa t iguée 
de cet entret ien , el le lui a répondu aussi en langue 
caraïbe : « J e le suis, en effet, laissez-moi tranquil le 
et allez vous oouohcr. » 

Quoique étant une simple paysanne qui n'a jamais 
reçu la moindre instruct ion, aosur Sa in t -F l eure t 

parle très bien dans ses crises la grec, l ' i tal ien, le 
russe, l 'anglais, l 'allemand, e tc . , e t el le repond tou
jours parfaitement dans la lange» qu on lui parle. 

C'est un sujet d'observation «pathologique rebelle-
mont .merveilleux. 

Le cardinal Bourret envoyai à B r e s e s , fl y a envi
ron s ix ans, pour la visiter, .un «nédwcin-major d u 
régiment , névropathe t r è s o o n o » par l e s trevraux 
scientinque* sr»â>iaux_.oa^il » p r * « i 4atx_e»js »«wra-
rières"Wsilâaie..s ; l e major fut stupéfait de la démo-
niaoue de Grezcs, et 3 déclare que nulle part, ni à la 
Salpêtrirre, ni ailbeurs, il n'a vu unp malade plus 
facToyahlonvirit curieuse à étnHier. 

Il faut reionmlaître qu'il y a lia un cas bien étrange 
e t difficile à expliquer par des raisons na/.uavll'es. 

LES CENT MILLIONS 

L'AFFAIRE HUMBERT-CRAWFORD 
M. Leydet a continué ce mat in dans son cabinet 

le dépouil lement des dossiers. Cet après-midi il a 
interrogé M" P a m i e n t i e r sur la volumineuse corros-
poiidar.ee échangea depuis seize ans avec les frères 
Crawford. 

M. B rthei'ot., commissaire aux dé légat ions , a 
cont inué son enquête sur le dépôt de 500.000 francs 
qui aurait é t é fait à la Banque d'Alsace par l'an
c ien garde des sceaux H u m b e r t . Il recherche actuel
lement l . s anciens employés d e ce t t e banque. I l e n a 
e n t e n d u un ce mat in qui ne sait rien e t ne se rap
pel le Tien. 

L,e magistrat a reçn d'Alsace une lvttre anonyme 
où on lui raconte que la famille Humbert a q u i t t é 
la France en passant par l 'Allemagne pour aller se 
nanhliT e n Russ ie sous un faux nom. L'es H u m b e r t 
seraient munis d'un passeport. L a police rn.sse no 
s'occupe, du reste, que des actes polit iques. 

M. Leydvt a accordé à M* Parment ier son trans
fert dans urne maison de santé , mais ni la préfec
ture de poli » ni les services pénitent iors ne veulent 
se «tiargrr du transfert du prisonnier qu'ils préten
dent chacun incomber à l'autre. P e n d a n t re temps 
M" Pannen't ier , malade, reste à l a prison de la 
Santé . 

L ' é l e c t i o n d e F r é d é r i c H u m b e r t 
C'est à l'occasion de la campagne électorale légis

lat ive de son mari que Mme Humbert montra tout 
son talent d'aventurière. El le menai t à la fois ses 
emprunts e t la lu t te pol i t ique, se servant même de 
cd'e-c i pour é tayer e t faire rcnissir ceux-là. 

Yn v ieux notaire de l'arrondissement a raconté 
à un confrère qu'il reçut un jour la vis i te de M m e 
l l u n i b rt qui , sans plus de phrases, lui reprocha de 
sopiDoser à l'evect'on de son mari , lui fit entrevoir 
l ' intérêt nu'il avait à ê tre bien avec des gens t rès 
ri % s et lui dit finalement : « P u i s q u e vous fa i tes 
des prêts , voici cet animal de C. . . qui me prend cin
quante pouT cent, je trouve cela cher. A quelle condi
t ion ma.rehez-vous P 

— Madame, au taux ordinaire, mais je dois vous 
prévenir que je ne fais que des prêts hypothécaires.» 
M m e Hum.l>ort court encore. 

Cependant, Frédéric Humbert fut é lu , grâce à 
une habile intervent ion de son père, Je garde des 
sceaux, qui se servit de son influence pour faire ac
corder aux riverains de la forêt do Fonta inebleau 
un droit parfai tement abusif, celui de détruire e n 
toute saison les cerfs, les biches e t les sangliers, ce 
qui équivaut à la permission de braconner à n'im
porte quel moment de l 'année ces an imaux e t les 
autres . 

L'argent joua aussi dans cette é lect ion u n rôle 
considérable dans tout l 'arrondissement. On se sou
v i e n t des foMes dépenses que firent les Humbert pour 
assurer leur succès. Chaque villaige possédait un 
en'ti'ttpreneur chargé, bien avant le jour du scrut in , 
de ni"nor à l'assaut des comptoirs de marchands de 
vin . la masse des électeurs qui se croyaient trans
portés subitement en pays de Cocagne. Il fut dé
pensé pour cet to élection, d u côté du part i H u m 
bert seulement, plusieurs centaines de mil le francs. 

L a v e n t e d e s (( V i v e s - E a u x » 
P o u r désintéresser les créanciers de la fai l l i te 

Frédéric Humbert on a vendu à la requête de M. 
Bonneau, syndic, en présence de M. Lcmarquis , ad
ministrateur, le « riche et important mobilier >i du 
château des » V ives -Eaux », près de Melun. 

Pour cetto première journée de vente , qui com
prenai t surtout les objets d'art, l es meufblles anciens 
e t de s ty le , la l ingerie, les tableaux, les voitures , les 
habi tants de Mcflun, de Farcy , de Vidliers-en-Bière, 
de Dammarie e t de tous les pays environnants , 
é ta ient ae ourus p a r mil l iers et par mil l iers , au châ
teau des Vives -Eaux . 

Dan3 l'assistance, on remarque toutes les notabi

l i tés de la vil le de Melun, M. Bulot , qui fut l'archi
tec te de la famille Humbert , M. Thomas, sénateur 
de Seine-et -Marne, e t maire de Fonta ineb leau , M* 
Henri Robert, l 'éminent avocat, Mlle Breval , la gra
cieuse art i s te du Vaudevi l le ; M. Pa»:ri, M. Men-
nassé, e tc . , e tc . 

Los discussions sent nombreuses, les mises à prix 
t r è s é levées , sont rapidement doublée», tr iplées , 
avec une passion qui confine à la folieu 

Un païuneau de tapisserie ancienne e s t a c h e t é 
165 francs, par M. Guérin. Dans le feu de la vente , 
on alloue (pour 450 francs u n Buste, avec socle de 
peoduile... Mais bientôt , u n connaisseur 6'aperçoit 
que le buste vendu comme bronze n'est qu'une mau
vaise imitat ion ! 

Protes tat ions e t rires de l 'assistance. L a vente e s t 
annulée et 1' « objet d'art » remis a u x enchères, 
a t te int avec peine 156 francs. 

— CTest encore trop payé, di t -on, à la ronde. U n 
tableau de Clary est vendu 190'francs. U n Diaz mis 
à prix à 15 francs a t te in t 60 francs. 

Une eau-foTte de Roybet , avec dédicace du grand 
art is te à M. e t Mme Frédflric. Hunibert e s t Vemdue 
250 francs. 

U n couvro-lit en sat in,garni de ruban, provenant d j 
l'a-Lôvo do la « Thérèse aux cent mil l ions », e s t ache
té 205 francs par M . M i n . -

U n lot, — de deux draps e t ta ies — e s t enlevé à 
275 fran'es par MUo Bréval . . . 

Les divers véhicules de luxe o n t at te int les prix 
suivants : Victoria, 1.400 fr. ; due, 670 fr. ; p e t i t e 
charrette à poney, 500 fr. ; conipé, 1.370 fr. ; char 
à banc, 630 fr. ; omnibus à 6 places, 1.900 fr. ; 
breack de chasse, 910 fr. ; coupé, 540 fr. ; vis-à-vis , 
990 fr. ; Victoria, 090 fr. 

On évalue à plus de 20.000 francs le résultat de 
cet te première journée db vente . 

CHAMBRE DES DÉPUTÉS 
Séance du lundi 16 juin 1903 

L i .séance est ouverte à deux heures, sous la pré
sidence do M. Léon Bourgeois. 

E l o g e f u n è b r e 
Lo préijri' u t prononce l'éloge funèbre d e M. Do-

rian : 
Messieurs et citer» collègue», la mort a déjà frappé 

parmi nous. Charles Dorian vient de nous être enlevé 
presque subitement à 50 ans à peine, en pleine force, ceux 
qui le conaniiseaient bien peuvent dire eu pleine jeunese?, 
au ieudc.-ni.un de uetie grande- expédition iêfi:ca.r.e où ton 
nom est ctl.ssormajs inséparable de ceux OS Foureuiux et de 
Lamy, à la veille d'une entreprise ncntveiSe où l'entraînait 
son infatigable ardeur. 

Engagé volontaire à 19 ans dans ce Paris dont son 
père organisait la défense, il méritait à Buzenvae d'être 
citli è 1 ordre du jour de l'armée. Plus tard, il entendit 
servir la République comme il avait servi la Patrie. IX 
entra à la Ob.ani.ln-e de ltW3 et depuis dix m* la circons
cription de Heft^riaon ne oeaBn d» lui maintenir sa con
fiance. Il y a dt-ux ans, il quitta sans effort une vie bril
lante et facile puur aller au pli» profond de l'Afrique 
ouvrir des route» aouvelles à 1 iimuenoe de la France. Je 
recevais oe matin une lettre d'un de ses compagnons dana 
la marche vers Zinde. J'y ai vu avec émoticm les souve
nirs profonds qu'a laissés aux membres de la mission l'an-

, aasajaiw via onaaiai o^pa—aa as-at ce voloaaau», venu poar 
a e m r en simple soldat dans une expédition dont il était 
«in des mécènes les plus généreux. 

D fut, me dit cette lettre, l'ami de tous les instants, 
le soutien et l'appui moral de noe obefa. Nul n'é-tnit plus 
endurant et plus résigné que ce député au sein du Sahara, 
comme il aimait à Rappeler lui-même, ot dons ce dernier 
trait vous reconniitrez cette bonne humeur que n'ailère 
aucune privatiun, que n'interrompt aucun péril et qui est 
bien la ferme la p! us française de l'endurance et de la 
réoigll u:-m. 

R-ntré en France. Charles Dorian n'avait pa« ter-
m;«e .-si tàishe, et qrand la mort l'a frappé, il avait déjà 
commencé de nouvelle» études pour w, pénétration du 
Tchad. U ne devait pas y avoir de lc-ndemam à cette belle 
page 4e sa vie. 

Le pré-ident adresse à la famille Dorian l'expres
sion des regrets et des sympathies de tous ses c-ollè-
gues. (Vifs app'.-auiirxsemeats). 

L'ÉLECTION DE J0NZAC 
Li; PHKSIDKXT. — La Chambre sait que la Commijsion 

de recensement de Jonxac n'a paa proolaimé de candidat 
élu. M. MarchaDd, l'un des candidats, demande à siéger 
jusqu'au moment où la Cuauibre aura statué sur cette 
élection. J ai soumis cette d-sinaude au président du desi-
x ème bureau. 

I * deuxième bureau a désigné un rapporteur qui est 

r't à exposer à la Ch mibre sa manière de voir. Quand 
Cîia-mbre veut-elle sLituer sur cette question T 

A droite tt au oentre : Tout de suite! 
M. BOVRIIAT. — Je demande la paretc sur la fixation. 

{Protestations aux mêmes bancs). Conformément à la mo
tion de M. Riuanet, la discussion doit être a l'avance 
inscrit* à l'ordre du jour. (Nouvelles protestutiona). 

M. .UI .II .N GOUJON. — Mairf u u; s agit pas de valider 
une élection : il s'agit de rean-plir le rôie de Commission de 
recensement. 

M. BOCRKAT. — Si la Chambre décide la discussion 
immédiate, je me réserve de déposer une motion subsi 
daaire, tendant à ce qu'une enquête soit ouverte. (Protes
tations én^cgiriues à dro»te et au centre|. 

M. LASIKS. — Vous avez un singulier respect du suf
frage universel. (Bruit). 

M. G K O C S S A C rapporteur. — Il y a un arrondissement 
qui n'est pas repiijsenté à la Chambre depuis quinze ji-urs 
qu'eîle siège. (Applaudissem nts à droite et au centre.) 
Nous croyons qu'ixn ne peut dif^rer p'.us longtemps de pro-
c ' a m r un élu. (Très bien. Rameurs à l'extrême gauche). 
Si M- Bourrât p»reists? dans sa motion, nous uemandoni 
que le débat soit fixé à demain au dvbut de la séance. 

M. IjKrAS. — Dans une question de oe ijenro la Cham
bre doit tenir à honn<-ur de se prononcer sans retord. 
(Trèe bien, très bien. Bruit). 

Mais M. Bourrât n'est pas de ces gens à 
qui l'on fait lâcher prise ; il soutient sa ma
nière, de voir r.u milieu des inteirruitions, e t adresse 
à la droite tics insinuations qui lui valent de.^ huées. 

Le préi iilei": met aux voix la motion de sureis de 
M. Bourrât. Naturel lement , l'extTêmie-giauche et la 
gauche vouent pour ; e-lle est adoptée par 288 voix 
contre 211. 

M. LASIF.S. — Les éleeteum de Jonzac apprécieront. 
Le président fait connaître qu'il a reçu de M. 

Trouillot, miniritire d u commerce, une l e t t re par la-
quel ie il lui acirease sa démission rie viee-préisident 
d.e la Cliambre en rcmirciamt ses collègues. Il sera 
procédé ultérieurement à l'élection d'un vioe-prési-
dient. 

L'ordre du jour appelle la su i te d») la vérification 
des pouvoirs. 

I .a v é r i f i c a t i o n d e s p o u v o i r s 
L e colonel Bougon v ient lire son rapport concluant 

à la val idat ion de M. Rouby à Tulle. M. Coûtant lui 
c r i e : » V >us fa i tes valider les autres, mai» nous 
vous invaliderons, vous, colonel ! » (Exc lamat ions 
indignées à droite et au centre. ) 

Cris : A l'ordre ! 
L e président ne bouge pas . 
L a Chambre val ide les élections su ivantes : 1 " de 

Tul le , M. Rouby; Château-Chinon. M. Chandioux; 
Gray, M. Couyba ; Vesoul , M. J e a n n c n e y ; de Cou-
loiinniers, M. Del tet ; 1™ de Chalon-sur-Saône, M. 
Bourci-i ; Louhans , M. P e t i t j e a a ; 1™> de la Guade
loupe, M. Gcrvil le-Réache. 

M. Rudel le , rapporteur, dépose un rapport con-
ctuiint'*à la val idat ion de l'élection de M. D e n é -
cheau, dans la 1™ circonscription de Vervins . 

M. LAtmFiHT BornkRX. — Je demande A la Chambre 
d'ajourner «a décision après la reunion du premier bureau 
qui aura lieu demain. (Protestations à l'extréui • gauche). 
De nombreux membres de la Commission ont reçu, depuis 
hier, une lettre signalant de nouvelles erreurs clans le re
censement. (Le* protesiat'uuB redoublent a gauche). 

M. MORIOT. — Je prie I» Chambre de voter lee concta-
sione. Il n'est p u possible d'admettre que quarante-sept 
jours après les élections, on retrouve de nouveuee erreurs 
d'addition. (Bruit). 

M. BKRTKACX. — Nous constatons que c'est la droite 
la première qui demande une invalidation. (Vives protes
tations à droite). 

M. LAITRKHT BocokRE. — J'ai seulement voulu montrer 
combien sont délicates certaines questions de recensement 
des votes dont l'extrême gauche pourrait elle-même être 
victime. (Applaudissements à droite). Je retire d'ailleurs 
ma demande. 

M. DKNKCHKAU. — Et moi je demande un scrutin pu
blic. (Exclamations). 

Mais les amis do M. Dencch'eau le calment e t son 
élect ion est val idée à mains levées. 

M. Corrard des Essards présente son rapport sur 
l'élection do M. Vacherie dans l'arrondissement de 
BeNac. 

M. JPLRS A P I T R A T . — Je m'étais inscrit pour discuter 
cette élection, dans laqu-41e on a relevté des faite de pres
sion officielle qui nécessiteraient une enquête. Le bureau 
a passé outre ; niais au moins faudrait-il que le rapporteur 
donnât lecture de quelques-uns des faits incriminés. 

L'extrême-gauelie , furieuse, prend violemment à 
part i e M. Auffray. 

lira. Sembat lui crie : « E t si nous avions éplucha 
votre é lect ion ! » (Vives protes tat ions à droite) . 

M. JrrLKS AtrFFUAY. — Que vous le vouliez, ou non, 
les faite sont établis. Votez donc l'enquête si voua osez. 

L'extrême gauche se garde bien se relever le diéfi 
et l'élection est val idée a mains levées, sans qu'elle 
veui l le rien entendre . 

L e s é lect ions de M. Mil l , à Boulogne-suT-Mer, et 
de M. Gervais , à Sceaux, sont également val idées . 

L'ÉLECTION DEM. DE RAMEL 
M. Gervaize présente le rapport sur l'élecUon do 

M. de Ramel dans la deuxième eireonsoription d'A-
lais e t conclut en proposant la val idation de l'élec
t ion . 

M . Devèze s'est fait inscrite pour combattre ses 
conclusions. 

C'est poussé par le devoir, dit-il. que je viens combattre 
l'olecUiou d'un député du même deparu-ment que moi. 
(IjXcLauuitioncs ironiques à da-oate. ) 

L'orateur reproche à M. do Ramel des faits de 
pression cléricale e t surtout patronale, exercée s u r 
la populat ion minière . 

Ce sont même ces demiers fait», dit-il, qui ont motivé, 
après le premier tour, la circulaire de M. WaWeck-Roua-
s.-au aux préfets. 

La pression patronale est patente. Si l'on remarque que, 
dans les oommuiws, comme Saint-Florent, où l'asiminja-
tration est réactiuiuuàire, M. de lUm-.-l a une majorité 
énorme, tandca qu'elle est infime ou devient une minorité 
dans lew communes répulîlioaitiiis. (Exclamatioos et rires 
à droite.) 

M. DE BAUDRT D'ASSOH. — La Palisse n'aurait pas 
mieux dit. (Nouveaux rires. I 

M. Devez* donne lecture de diverse» protes ta
t i o n s qu'il a reçuos e t qui sont toutes légalisées), 
d i t - i l . 

A la Grarid'Combe, on a dieriTibué des bulletins de M. de 
Ramel dans les locaux de la Comrxignie. L. s employés de 
la Compagnie, les maîtres mmeuni et les rngéuwarrs aa 
teaaaiarat e a imiaaaanaai «f ia de la sait* de vota. 

Daaa «e»^ieâ»s T , des ae>seft» dtee Ooenpaante» 
ont intimidé les électeurs, en les émargeant à mesure qu ils 
ae présentaient, et céda à l'aide d'un crayon rouge et Dieu 
sur un carnet spécial. C*e*t un irfgénàeuT de la Compagnie 
qui se livrait à ce pointage. 

L'orateur énumère longuement d'autres faits d a 
môme ordre qu'il prétend établ is d'une façon for
melle. 

M. DKVÈZE. — On a promis à un ancien ouvrier de faire 
augmenter sa pension de retraite s'il votait jour M. de 
Basa ni Des mc-mbres du bureau ont amené à-t électeur» 
aux urnes. Les bureaux n'ont pas été constitués comme la 
loi l'indique. Le maire a prérôcflé le deuxième bureau, alors 
que c'est lui qui aurait du présider le premier bur.-uu aux 
termes de la circulaire ministérielle. 

Le maire a fait cela pour permettre à M. Beau, direc
teur des travaux de la Compagore, qui connait tous les 
ouvriers, de scruter leur cormeikenice au moment du vote et 
d'exercer une pression, indigne. 

Pour prouver ma. modération, je demanile, non paa l'in
validation, mais la nomination doue commission d'en
quête. 

M. GRRVAIZE, rapporteur. — La circonscriptian de 
M. Devèze n'a rien à voir ici. M. de Ramel est député, 
depuis longtemps de la deuxième circorjieriptiun d'Alaie. 
La présence du maire de la GranrTCombe, M. D*roUe, 
dams le deuxième bureau n'a riwi d'anormal. 

Les signature» de» protn-statious qui figurent au dossier 
ne sont pas légabsées. 

L'orateur poursuit ; mais s^s explicat ions sont ha
chées p a r les interruptions forcenées de l 'cxtrème-
ga esche. 

M. E r m a n t lui crie : 
Deseem'.ez de la tribune jusqu'à oe quVUe soit hbre. 
M. LE PaVÉsinKNT. — Mesoeura, on a écoulé M. De-

vèze, écoutez le rapporteur. 
I n c i d e n t 

A ce moment, M. Poul la in lance une interruption 
au mil ieu du bruit . M. de Dion , de'iout dans i'hémi-
cyelle, apost.rklj-.lie avec v igueur l'ext rême-gauoho. 
M, .Berteaux riposte. Une altercation des plus vives 
s'engage en tre e u x ; i ls font m :ne d'avancer l'un sur 
l'autre, mais les amis de M. d e Dion l 'entraînent e t 
lo ca lment , tandis que M. Gervaize termine ajnsi : 

On a argué que* des agents de M. de R imel pointaient 
les électeurs, mais le-s aaïunU aV s->n concurrent ont eu le 
même droit. Quant aux ouvriers qui ont été renvoyés, ils 
n'appar>caai « t pis à h CbMtaepMt, iii.es à un particu
lier, qui embauchait et eTiibelteal des ouvriers à son gré. 
Dans l'espèce, les ouvri ra ont été renvoyés parce qa'oo 
a'avaJt pis de travail à leur denuer. 

D é f e n s e d e M. d e R a m e l 
M. de Ramel intervient pour sa défense person-

ue'le. Il la présente avee une grande énergie . 
Le.» allégations apportées à la tribune, dit-il, ne sont 

que la reproduction des pr. Usstations dont les signaturea 
ne sont pas legauscess. CVst la quatrième fois que je suis 
élu et toujours avec le même eJiirîre de voix. La popu
lation de la circonscription ne subit par les influences 
étrangères et sait pour qui «aie vote. 

Aux griefs produits, d aérait facile d'en opposer 
d'autres établissant les vexations dont mes amis ont été 
n î i m e s . U n e parlé de pression. - K!i bien ! le moire soda-
t a i e de Forges avait établi aMbarrKjm devant obaqes» 
section de vote et les électeurs nepouvaieut denier qu an 
à un. 

Les socialistes invect ivent l 'orateur aven rage. 
M. D I RAMEL. — Je voua ai écouté, M. Devèze, écou

tez-moi à votre tour. 
Les vociférations cont inuant à gauohe, le prés ident 

inv i t e enfin les socialistes à la modérat ion. 
M n ï RAMEL. — On a parlé d u n renvoi d'ouvrier*, 

on a dit d'abord qu'une trentaine d'ouvriers auraient é té 
renvoyés, ensuite on n'a plue cité que six ouvriers, maaa 
w n'y a p w eu de renvois, il y a eu cessation d'un trex 

•vaiL. 
Les social istes hur lent de plus belle. 
M. de Ramol termine ainsi : 
Autrefois, on ee contentait de deux tours de scrutai, 

il paraît que, désormais, il en faudra trois pour être 
(Au. 

M. DEVXZE. — J'estime qu'en présence de* contradio-
tiona qui se manifestent une enquête est absolument 
nécessaire. 

La demande d'enquête es t mise aux voix . 

L'ENQUÊTE REPOUSSÉE 
M. DE RAMEL VALIDÉ 

P e n d a n t l e scrutin, M. Bos e t autres mamelnrdaa 
font une propagande él iontée à gauche pour faire 
voter l'enquête, mai s leurs efforts restent infruc
tueux . L'enquête est repoussée p a r 289 voix contre 
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